
aievant'd 1 Cota que sua e { 
vem dirigindo os ncgocios do 
partido a que pr.stigiosa en-
te preside neste coilc c- lh0. 

Sabemos todos a grande I 
Sonlnia de trabalhos, V1gi1kIS 

e sacrifìcios até, alue tenl cus-
tado ao nosso illustre atiiigo 
a situação preponderante em 

j que S:: énco'Itra,actllalnletlte, 

{, particie progressista em . 
Barcellos-

Reconheceni, todos que á 
sua dedicação parti >i, a 
sua intelligenci i, á sua pon-
derada orientação e á sua te-
nacidade se deve a reorgani-
sacão do partido progressis-
ta deste concelho; que tendo 
sido poderoso noutros tem-
pos, se encontrava coillpleta-
tamente dcsmetlibrado quan-
do sua e .a veio alistar-se- nas 
suas fileiras. 
Em longos amgos de oppo-

sicão, a lactar cota adversa-
rios que dispunhamdc largos 
recursos, velo o Sr. dr. t'iei-

ra Ramos agrupando cri vol-
ta de si as res>;antcs forças 
dispersas do nosso glorioso 
partido,animarido e dirigindo 
os Seus arlligos na peleja e 

f Violencia' á ameaça, ri justis- 
t. 

I ,,, erra, abbade de 
dora p©. que nos proa-et31 ria • verdadeiros honicris ide bem, gajos • gur i tes do eu fini.siaio espirito. Cossourado, abbade Antonio Paes de 

Villas Boas; Candido Vinhas, Semeão 
de Macedo Faria Gajo, reitor de Ma-
cicira, João Rodrigues de Faria, reitor 
de Oliveira; Florindo Gomes de Sousa, 
José 1lanoel Mendes do Valle, padre 
Lniz Ghaves, reitor de Airó, reitor de 
Remelhe, reitor de S. Berito, abbade de 
Roriz, Caetano de Jlacedo Faria Gajo, 
José Aives de Faria, lIanoel Augusto 
de Passos, padre Manoel José Martins, 
padre Domingos Rodrigues Neiva Duar-
te Pinheiro, parocho dé Santa Leocadia 
do Tamel, padre Joâo da Cunha Tel-
les, padre José Candido de Carvalho, 
padre Manoel Josá de Queíroz, padre 
Avves Neiva, Aurelio Ramos, José Gon-
çalves Neiva, José Luiz da Silva Gar-
rido, Joaquim Pereira Chaves, Fran-
cisco Pereira Ghaves, padre Feleciano 
Gomes Borges, Ednardo Fieira Ramos, 
José Gomes de Macedo, Antonio J. G. 
Ralha, José A1ve• Zeferino, Domingos 
Pereira, Manoel José Forte de Sã, Mi-
gucl Bernardino da Silva, B.rnardo de 
bliranda, Anselmo Duarte, João Ramos, 
Luiz i• erraz, Agostinho Miranda. An-
tonio Joaquim Duarte e Silva, Joãa 
Gonçalves Galho, Antonio Borges, Jus4 
tino Bernardino Pereira, ebrlos Ramos, 
Antonio José d'Andrade Novaes, Ma-
noel Francisco Gomes, Francisco José 
da G. Vieira, José Cardoso, José Fer-
nande; da Silva, íllanoel C. de Mattos, 
Francisco d'Allónseca, José Pinto de 
Lima, Manoel José Gomes da Costa, 
Balthazar José Gonçalves, ' Jacintho Jo-
sé de Carvalho Guimarães, Felisberto 
dos Reis, Augusto T. de Mello, Anto-
nio José d'Araujo Nliranda, José Affon-
so Portella, reitor de Midóes, padre 
Antonio Augusto Barbosa, reitor da 
Lama, José Gomes de Miranda, Domin. 
gos José da Silva, Augusto Mattos Ri-

o orador foi muito cumprimentado beiro dos Santos, Domingos José Ma-
e saudado pato seu explerílido discurso. ' cìiado, Jose Gomes Alves, José d'Arau-

Volta a fallar o sr. dr. Vieira Ra- jo IMiranda, _ Joaquim Nunes Barbosa, 
a]Od tl:ìe a`•1'ad CCC mais uma i'f•Z aU3 Antonio Jose de .Faria, Manoel Lopes 

seus amigos a manifestação que lhe u'Albuquerque, Joaquim de F. Coelho, 
dispensaram, ao sr. abbade Paes as : Joaquim Manoel Ferreira, José Anto-
palavras amigas co,n que o distinguiu nio Longras, Antonio da Silva Relho, 
e pede a todos que compareçam Ias 3 João Fernandes Cibrão. José Ribeiro 
horas da manha na,s`sé(ies das assem- i dos Santos, Joaquim J. da Fonseca, Jo-

gressisti, para se poderem entrevar blêas p>íra facilitar é abreviar o acto ' sé d'Araujo da Turre, Francisco Cor-
aos seus traball,os habituaes, visto eleitoral. - j rcia de Macedo, Antonio José Velloso 

sos dedicadissimos amigos. ser muito afanosa a adnii iiistraçao lie 
j?rel)arando,eillfinl,a Serie im- r1 constitui,áo da meza foi apoiada tão importante concelho. 

cone estrepitosos applausos. Julga ter inïerpretado o sentir dos 
portantissima de ti-itlnlphos O sr. dr. Ferraz abrindo a sessão seus correiigionarios e haver sempre 

que tCU105 obtido, mesmo i 
opposicão, e que a eleição de ta:'váo tratar-se, sei-ao expostos t elo amigos que foi sempre essa a sua 

hoje Vae fechar cU111 chave 
seu chefe e amigo Sr. dr. Vicira Ra- unica aspiração e -que lhes garantia, 
anos, a quem concede a palavra. Bole como sempre, estaria incondi-

d'01ro. Er gué-se então este nosso amigo cionalmente ao seu lado. 
Por tudo ïStO SinCerlltllente' que é recebido com uma prolongada Encontral-o-iam sempre com aquei- 

tlião de quintú-feira, que si- durante otiartos d'hora, pronunciou verdadeiros 'amigos, 
t unn eloquente e primoroso discurso ! O Sr. dr. Vieira Ramos apresenta 

•nJiCOII i0 IlUSSo dtgt1U vil: - que senumcis pão poder referir aqui por fìn] á :assen]b.: l u s !]ovos va 

agradece as marifestacõcs da assem-
bka e diz que os assumptos que n'el 
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••••• ! fe o applauso tuZanìme do 

partido aos Seus actos e ser-

viços partidarios. 
-t s ; Unido, forte, disciplinado, 

A convite do illustre pre 
sidente da camara e presti-
gioso chefe progressista local 
o Sr. dr. Vieira Ramos, reu-
niu, quinta-feira -ultima, na 
sala da presidencia munici-
pal, a asse nlbla geral do nos-
so partido. 
Com uma grandiosa e se 

lecta concorrencia, esta reu-
nião, et idenciando indiscuti-
velmente a supremacia, a pre-
ponderancia, o va:or do par-
tido progressista deste co.l-
celho, foi tartibem a mais im-
ponente prova da sua reu-
nião, da sua cohesão e u-
for.nidade de pensar, que 
muito grata deve ter sido pa-
ra todos e especialmente para 
o nosso querido chefe e pre-
lado director politico, o Sr. 
cir. Fieira Ramo,, que teve 
occaslao de ver, mais tinia 

quanto e estll11ad0 ccon-

siderade pelos seus an í, os 
políticos, yt~e prestaram en-
thttsiastiCa e erecida hoale-

lei e da ord-ui em que 
pre nos havemos mantido. 
Não e, preciso recorrer á 

•1a•;et11 á maneira superior e 

cima represalia, para que no 
acallirí?aim-,nto 1r1Im1g0 se d tl 

n1JUS Vergonhosa fuga. 
li ogenl r orquc se não po-

d 1: 111 Ztmord:icar as conscien-
Cl-1ïs 11.'[11 N'101 ntar vontades. 

Sorgos fortes porgt'e temos 
prestigio e temos sido tão 
respeitadores da legalidade 
quanto be11evolos e gellero-
sUs... 

F elicitamos calorosamente 
o partido progressista de Bar-
celios e- o nosso presadissimo 
chefe e antigo sr. dr. Vieira 
Ramos pelos seus constantes 
triumphos politicos. 

A's horas- começaram a aflluirpa-
ra o lõcal indicado os nossos cor re-
lig ionarios em enorme concorreucia. 
Uma hora depois já a vasta sala da 

presidencia do município assim corno 
o corrector e pare do salão proximo, 
se achavam repletos de partidarios 
que nao exageramos calculando ern 

anais de t,escntos, que mais seriam 
ainda, sé as oceupnço•s de muitos os 
não nvessen] prohibido de assistir e 
que adheriram a todas as resoluções 
da asse . blêa. 
O sr. dr. Vieira Ramos convi .ia a 

tornar a presidencia o nosso respeita-
vel amigo o Sr. dr. Antonio Ferraz, 
illustre presidente da assemb?èa ge-
ral do partido. O Sr. president (2 indica 
para secretarios os srs, dr. iN3endes 
do Va lle e abbade de Carapeços nos-

corseio do que vale, c'teCidido 
á lucta peloengrandecimenio 
da nossa terra, apto e prepa-
rado para o combate com a 
certeza da maior victoria dos 
ultimOS tempos, agrupado e 
firme em torno do seu illus-
tre chefe em cujos meritos e 
direcção confia para seguir o 
caminho que leva ao tr luni-

pho, o partido progressista 
de Barcellos, dispondo de, 
uma grandissitlZa força, é ho-
je a sua melhor esperar-ca. 
Em volta da nossa ban-

deira voem-se os homens mais 
honestos e distinctos', os ca-

racter2s mais probos e eleva-
dos do nosso rlleio. 

A eleição &hoje será a ma-
nifestação rYi.ris flagrante do 
apoio, da sv,-ilpathia e da eon-
fïança, que a gratide maioria 
dos munícipes presta aos 
ideaes do nosso partido. 
A nossa forca é esmaga- 1 

na integra, mas de que daremos um 
ligeiro esboço. 
Em phrase elevada e brilhante,prin-

cipia S. ex.- por dizer que julga inter-
pretar os sentimentos dc, a; emblêa 
congratulando-se cem as me;horasdo 
venerando chefe do partido e eminen-
te estadista Sr. conselheiro José Lu-
ciano de Castro, de quer] faz um ve-
hemente elogio. 

Congratula-se tambem •com a subi-
da cio minísterio progressista ás ca-
deiras do poder, fazendo, em termos 
calo-osos, a apologia dós illustres 
membros do actual gabinete. 

Crimina com rigor e iu tica,a obra 
do nefasto governo regenerador, cuja 
administração, altamente nociva, nos 
vinha preparando a reina. 

Refere com notavel brilho e eleva-
cão, como a gerencia do Sr. Hintze 
kibeiro, apesar do grande augmento 
das receitas pub'icas,apresentava sem-
pre de fi cits consideraveis e como a 
ascensao ao poder do minísterio pre-
sidido pelo nosso proeminente chefe, 
veio trazer a esperança a todos os és-
piritos, a certeza d'um futuro promet-
tedor e prospero que começa a divi-
sar-se n'um límpido horizonte de le-
galidade e prohidade administrativa. 
O orador, sempre brilhantemente, 

continua em largas consideracóés que 
impressionam a assembiêa que• o ap-
plaude freneticamente. 

Apresenta em seguida os nortes 
da nova lista camararia, que adiante 
publicamos. 

E' quasi a ire>ma, diz sua ex.,, a 
camara que vac eleger-se. 
Aparte a sua individualidade, diz o 

orador n'uni excesso de modestia que 
a assemblêa sublinha com uma vi-
brante manifesia,:ío a sua ex.a, são os 
cacalhei:os use compóem a nova liais 

ser iro-, ao pa, u o e á s 
dos reconhecem. 

Passa para etFect;vo o sr. ;ianoel 
Augusto de Passo>,, cuja dedicação 
partida- ria nota ce. ni elogio e ter-' pa-
lavras amavei_; para todos os amigos 
que constitue a nova lista. 

Falla depois dos dois novos verea-
'ores, nossos valiosos correlig iona-
rios srs. abbade Antonio Paes e pa-
dre Manoel Martins. 
Faz notar o sa,:rificio que fazer.] 

estes dois denodados e distinctos ami-
gos,com cuja arínisade muito se hon-
ra, que tem immenso prazer em ver 
sentados a s _n lado nas cadeiras do 
senado e de cujo valor, iritelligencia 
e dedícacão multo ha esperar. 
O Sr. dr. Vieira Ramos, calorosa-

mente applaudido nas referencias que 
dedica acs seus collegas effectivos e 
substitutos, na vereação, refere-se 
tambem em seguida á nomeacão do 
Sr. dr. Antonio Ferraz para admins-
trador do concelho,. 
O orador, faz um justa e eloquente 

elogio da distincta personalidade d'es-
te nosso presado amigo que na ulti-
ma situaeao progressista havia accei-
tado, e em época bem difFcil, aquede 
cargo que occupou com o applau_o 
cie iodo o partido. 
Tinha sua ez.x feito um sacrificio 

pelo seu partido que contrahiu" d..sde 
então a obrigação de reco:iduzir no 
incsriio-logar este nosso illustre car-
reiigionario,a quem os nossos aúver-
sarios havias] fito as riais tôri]es e 
reles desconsidera,óes e alrrot:tas. 
O Sr. dr. Ferraz fará, como então 

unia admi=.;stracáo eaevarta n, nobre 
e partidaria. 
A assembl-3a applaude enthusiisti-

caivente o orador. 
Diz tambem ter indicado para sub-

stituto do sr. dr- ;kntonio Ferraz o 
ìnDSso Iea11SSImo Correltgt^';7ar. sr. 
Domingos de - •itiLìellt3U, de tufas 

qqualidades e inteireza de couvìccée, 
falta elogiosamente e a cujos servi-
ços rende preito. Os dois se reve, a-
riam, como na ultima sitaacão pro-

procedido em har goma com os inte-
resses do partido - assegura aos seus 

snly t de pzl mas . la lealdade que sémen e adoptou e que 
nos regosijamos cem a reli- O til dr . Vi ira Ranios que fatiou turbem sempre encontrou nos seus 

lorosos partidarios que vem alistar-se 
nas nossas fi leiras. j 
Sao os srs. P. , Chaves e irmãos,ca- ï 

valheiros que muitos serviços podem 
l:restar ao nosso partido. 
São acolhidos com applausos vi-

brantes estes nossos novos partidarios.. 
Terminando- o seu magnifico dis-

curso,o talentoso orador agradece aos 
seus amigos a comparencta áquella 
reuniac e levanta enthusiastícos vivas 
ao Sr. conselheiro José Luciano de 
Castroo-e ao partido progressista, que 
foram vigorosamente applaudidos. 
Ó sr. dr. Vieira Ramos recebeu, ao 

terminar, unia significativa e impor-
tante ovação. 
Tem em seguida a palavra o Sr. 

padre í\,lartins que agradece ao seu 
illustre chefe e amigo sr. dr. Vieira 
Ramos a inclusão do seu nome na 
lista camararia. E' com sacrificio e 
simplesmente para ser agradavel a 
este cavalheiro de quem é extremoso 
partidario e amigo e cujas determina-
çóes declara gostosamente acatar,que 
acceitou este honroso logar. 
O Sr. padre Martins que foi muito 

saudado, teve o mais apreciavel aco-
Ihimcnto dos seus correligionarios,do 
clue,afinal é muito digno pelos seus 
valiosos servicos. 

Levanta-se depois o nosso querido 
amigo e distincto collaborador st•. 
abbade Antonio Paes de Víllas-Boas. 
O illustre orador, um dos mais 

scintillantes espirites do nosso meio, 
que possue o dom da palavra na sua 
mais notavel elevaçao, discursou bri-
lhantemente cerca de uma hora. 
Sua ex.' deleitou e prendeu a at-

tenção do numeroso auditorio que o 
escutava enlevado, pelo encanto da 
sua palavra sempre de raro brilho e 
ém u. r íu <> eni as seirtillacões fel 

Agradece ao s-, dr. i'ieira Ra:, 
as referencias que lhe dispensou. 

Diz que acceitou o convite do seu 
pré-sido chefe e amigo n o por vai-
dade, pois está velho, (e provo-o com 
certidao de idade, diz com immensa 
gra,a o orador) e apenas deseja que 
o dCixen] no socego do seu presby-
tcrio. 

Disserta largamente sobre assum-
ptos de adurinistra,ão publica. 

Refere-se com jocosa verve á terri-
vel praga dos commisarios regios e 
ao du]heiro que os amigos do snr. 
llintze vinhaun de pejanào n'este con-
eclho a comprar votos como quem 
compra boi.;. 

Aknplau.de a superior direcção do 
liartldo adoptada ;,cio illustre chefe 
local sr. dr. Vieira Ramos, de quem 
faz uri justo elogio e Lürit,e amaveis e 
merecidas phrases ao sr.'dr. Antonio 
Ferraz que, diz o orador, é uma in-
dividualidade em fóco pelo seu apru-
mo e correcção. 

0 distiucto orador fecha as suas 
considerações congratulando-se tam-

bem com as melhoras do nosso emi-
nente chefe, com a subida do parti-o 
progressista ao poder, e com a eleva-
da ,rientação qu? sempre te[)] seguida 
na direeção do partido o sr. dr. Vieira 
Ramosm prose ntando A assemblêa, uma 
moção, n'esto sentido, que foi apoia-
da eo.n entlinsias.icos e ruidosos ap-
plau4os. 

O Sr. abbºide Paes levantou em si 
guida enthusiastícos vivas a S. M. El-
Rei, á familia real, ao partido progres-
sista, doa srs. conseL'_oiros José Lu-
ciano d,] Castro e José d'Alpoim, mui-
to eorresporidído3. 

Nào havendo quem mais quizesse 
fazer uso ela palavra,, o sr. presidente 
Cueeri-o i a se3,ião, terminando assina 

com verdadeiro jubilo ele todos os nos-
sos amigos, esta imponente reagire 
como ainda outra não vir nos. em Bar-
cellos. 
A seguir apresentamos a lista da no-

va camara apoiada pelo nosso partido: 

Vereadores £5y,•CtiYos 

Antonib Fernando Paes elo Villas-
Boas, abbade de Alvito (. ',I:u'tiulio) 
e proprietario: Carros Alberto Machado 
Paes d'Arau.jo Feigueiras Gajo, pro-
prietario; I'lurindu Gomes de •ous•i, 

proprietario; José Alves de Faria,pro-
prietario e pltarmaceutico. José Julio 
Vieira Ramos, advogado,notarioe pro-
prietario; Luiz liaria da Costa d'Al-
meida Ferraz, proprictario; Manoel Au-
gusto de Passos, proprietario e nego. 
ciante; llalioel Joaquim Coelho Gon-
çalves, proprietario e negociante; Ma-
noel José NIartiris; présbytero `e pro-
prietario. 

Vereadores substitutos 

Adelino Alves Maciel, proprietario 
e uegociante; Anselmo d'Assumpção 
Fiuza Duarte, proprictario ë negocian-
te; Antouio José d'Araujo Miranda, 
proprietario, de Silveiros; Aurelio Ra-
mos, proprietario e negociante; Agosti-
nho José de Miranda, proprietario e 
negociante; José Alves Zeferino, pro-
prietario, de Quintiães; José Pereira 
da Quinta, proprietario e negociante; 
José Gomes de Macedo, proprietario, 
d'Oliveira; Manoel da Silva Gomes 
Uoreira, proprietario. 

Conto não fosse possivel 
tornar nota dos nomes de to-
dos os cavalheiros que assis-
tiram á reunlao, menciona-
remos aquelles que podemos 
notar e que são os seguintes: 

Dr. Vieira Ramos, dr. Antonio Fer-
raz, abhade de Carapecos, dr. Mendes 
do Valle, commendador Ferreira Ra-
mos, Joaquim Barroso de Mattos, An-
tonio Durães Teixeira Montenegro, Jo-
sé luchado Carmona Salter de Men-
donça, abbade de Aldreu, Manoel Dias 
Costa, abbade de Macieira, abbade de 
Perclhal Em ••dio S 

Manoel José da Silva Graça, Joaquim 
Peixoto da Fonseca. Manoel J. Caro-
¡peno, Antonio Fernandes de Carvalho, 
Antonio José da Costa, Reitor de St.a 

I )sugeriu, JacinCho Pereira de Brito, . 
ÍAntonio da Costa Martins, Lourenço 
Gomes da  Costa, ` Joaquim da Costa 
'valle, João Gomes Ferreira d'Oliveira, 
Reitor de Quintiães, Antonio José Go-
mes,. José d'Araujo Carrpello,. João 
Martins Maciel, padre João l,arques 
1lnciel, Domingos Borges, Antonio Jo-
sé Nunes, Joaquim José Rodrigues da,, 
Silva, Joaquim de Magalhães Barros 
Lopes, Manoel de Faria, ele., etc. 

f 



Cartas d'aldeia 
`ZJalle de Tamel, 3 de Novembro 

Houve, durante a semana, por 
este Valle, occorrencias, que'dão 
materia, que farte, para as ensan-
chas d'esta carta. 
No domingo passado, como lhes 

disse, houve lição de agricultura 
pratica na freguezia de S. Pedro 
de Alvito. 
A escola installou-se em o espa-

çoso -coberto da eira na quinta do 
sr. João Botelho da Silva Cardo-
so, junto á egreja de S. Pedro. 
0 concurso de ouvintes elevou-

se a umas sessenta pessoas de S. 
Pedro, do Couto e de S. íllarti-
nho de Alvito. 
O illustrado professor principiou 

_à sua conferencia por explicar as 
differentes i olestias, que affectam 
a nossa vinha, dizendo que a mo-
lestia mais dominante neste con-
celho, é a antrachazose. 
Deu a receita para combater 

este final; explicando claramente o 
modo de aplicar o remedio á vi-
deira enferma. 
Como os meus amigos hão tido 

oceasião de ouvir iguaes licóes, 
não lhes contarei novidade nenbu-
ma ao dizer-lhes, que a aplicação 
do remedio em vinha alta é difll-
cil e trabalhoso; e, na vinha de 
enforcado, quasi impossivel. 

Passou ao mildio ensinando pra-
ticamente a preparar a calda bor-
dalesa com o auxilio do papel ear-
minol, que distribuiu por bastan-
tes das pessoas presentes. 

Ensinou, por maneira pratica e 
clara, o processo de se conhecer 
se o sulfato de cobre é genuino, 
ou falsificado, assim como enxo-
fre, para o que é Freciso um ins-
trumento qualquer, que o ~Ilustre 
professor prometteu fornecer, a, 
quem o desejasse. 

Foi esta a parte da conferen-
cia, que mais me interessou, para 
que a gente se veja livre da ter-
rivel situação de comprar—gato 
por lebre. 

Fallou sobre adubos chimicos e 
de curral: sobre sementeiras, so-
bre enxertia e sobre e póda, mos-
trando sempre os mais vastos co-
nhecimentos agricolas. 
A póda, que por aqui se usa, é 

a póda mixta; em o que ha por 
aqui lavradores perfeitamente ori-
entadas, e sabedores` do serviço. 
Querem saber o que dizem por 
aqui os nossos lavradores? «E' 
que o mestre da póda foi um bur 
ro. n E querem, que lhes diga? 
A's vezes assim parece! 
Do mal, do terrivel mal, da 

eliMemia., que affeeta as nossas 
adegas, que nos esmaga, e atro-
phia a nossa industria vinicola, 
não faltou o íllustrado conferente., 
porque é estranho ao seu progr. -
ma: é a mixordia, é a falsificação 
criminosa, e quasi escancarada, 
d'este precioso producto agricola. 
Não haverá um governo, um 

ministro sequer, que se mostre im-
placavel para com este genero de 
ladroes? 

Estamos a vêr, quando chega-
rá essa hora. 

São de uma grande vantagem 
estas preleceóes pelas aldeias. 

---Na segunda-feira, pelo caliir 
da tarde, houve, em Salvador dó 
Campo, um motim tão alarmante, 
que poz em sobresalto os mora-
dores (]'estas freguezias. 

Ouviam-se, a grandes distan-
cias, gritos de—aqui d'el-rei la-
droes! E' ladrão! E' damnado! 
Cerca! Pilha! Agarra! Uma infer-
neira, que eu, a mais de rim kilo-
metro de clistancia,tomei por enor-
mes borracheiras em aj untamen-
tos de tiradas d'estrume. 

Afinal, um banzé como o cia 
Avelleda., sem as tristes conse-
quencias, -que sellaram com san-
que aquelle lamentavel aconteci-
mento. 

Devido á muita prudencia, e 
provada cordura do sr. tenente 
Faria, commandante da diligen-
eia-dos fiscaes dos phosphoros, se 
deve o não ter acontecido no Sal-

autonomia, e zelam, até ao exces-
so, as suas tradições, e aquiIlo 
que herdaram de seus antepassa-
dos. 

Não 'vale a pena de arrastar o 
paiz a uma conflagraçzso popular 
por uma coisa, que bem se pode 
remediar por outro modo. 
Eu sei, o que custa, e quanto 

custa sustentar o equilibrio e as 
boas relaç•)es, em freguezias an-
nexas, ainda que o estejam, lia 
mais ele ã0 annos. 

—Não tem havido mais procu-
ra de vinho por estas freguezias, 
alem d'aquellas de que já lhes fal-
lei. Pois se lia uru deposito cie 40 
MIL pipas de vinho artificial, se-
gundo se diz, para vender, como 
lia-de ter procura o vinho puro e 
bom?! E não ha duzentas cadeias 
para guardarem esta alcateia ele 
ladrões!! 

Esqueceu ao sr. Hintze Ribeiro 
nomear um commissario regio jun-
to da mixordia. •,.mito teria que 
fazer o supra dito commissario 
régio! 
E que fará o commissario rti_ 

gio junto'da companhia dos phos-
phoros? 

Provavelmente acende luzinhas 

viador do Campo uma ca.tastrophe 
mais dolente, rio que a que se deu 
na Avelieda. A hora era terrível, 
e a mtilt.idão chegou a ser nume-
rosissima. Os corductores cios 
phosphoros fugir atn,deixando ape-
nas à fazenda, que lhes foi torna-
da, e pedaços da roupagem por 
que foram agarrados. 

(toando acabará isto?! 
Quando se obrigará a compa-

i nhia dos phosphoros a cumprir 
com o seu contracto, fornecendo 
ao povo os lumes d'enxofre e ba-
ratos?! 
X, ão eram os guardas, que de-

viam soffrer as iras do povo; es-
ses exercem a sua profissão, á 
parte os excessos; quem era,todos 
nós o sabemos. Continuará assim 
este compadrio? Supponho que 
j não. Nas cadeias de Braga tela 
entrada, desde Janeiro, 116 pes-
soas, por venderem lumes de pau'.! 

Reveja-se a ' companhia millio-
naria n'este montão esfarrariado e 
sujo ' das suas vietimasi. 

—Na terça-feíra esteve tam-
1 beta na freguezia do Ginzo, em 
germen, um motim popular. 

Foi o caso: 

I-Ia na igrejita ele Ginzo, anne-
xa á de S. Pedro- de Alvito, uma 
pequena confraria de N. Senhora 
do ilosario. 

Por falta de clero, e de meios, 
não pode satisfazer pontualmente 
com uma disposição do seu com-
promisso, tal é uma missa mensal 
e distribuição ele rosarios pelos 
confrades. 
0 rev. parorho de S. Pedro, no 

intuito de regularisar o serviço, 
combinou com a meza adminis-
tradora, na maior parte, este an-
ho, de moradores de S. Pedro, a 
que esse serviço se fizesse na 
egreja matriz, a que annexa a de 
Ginzo. 
Assim combinado, em a tcrç«-

feira de tarde, a maioria da me-
za, de que faz parte o meu ainí-
go P.a Domingos R. \. Duarte 
Pinheiro, dirigiu-se á egreja de 
Ginzo, para d'ali trazerQm, não 
sei o quê, da confraria, para a 
egreja de S. Pedro. 
Aqui o verás!. . . 
Como já em Ginzo se sabia da 

marosca, os moradores da fregue-
zia, já reunidos no adro da egre-
ja, protestaram contra o acto, e 
não consentiram, sequer, que os 
rocem-chegados lhes entrass :m na 
egreja! 

Cara toma, _Mariquinhas! 
A coisa não passou de pala 

vriado; e uns retiraram, e outros 
ficaram na melhor paz. 

Antes assim. 

Olhem, se o que eu lhes tenho 
dito aqui ácerca da extineção de 
parochias, de desmembramento de 
freguezias como queria o sr. Cam 

a Santa Paparoca, que é 
da da azia de gtlelSoS. 
Boas voltes. 

•.2)2Ct' ZCZD. 
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llcire ustsd, eleitor, 
já lá vae a f«rru7icadcí 
fugiram, coro o temor 
de tamauha derrocada, 
que lhes-dava maior dor. 

E do abbacle a vitella 
de que o compadre fallou? 
já não ha, quem côma d'ella; 
tudo isso acabou, 
por falta de senradella.. 

E os cscrat•os vendidos 
a -preço estipulado? 
estão agora bem servidos, 
a comer o bom bocado, 
que lli s deram os... conzi<los' 

Vae fazer-se um centenario 

(eu não sei se é engano) 
to nosso r rande lunario 
do mestre sai•agoçano,- 
o mais li--I calendario. 

Se é moda, venta isso; 
e porque não ha-de haver 
o centenario do chouriço, 
do tripúpó a cozer, 
da castanha no ouriço? 

Tem o coligo francez 
o centenario ta.mbein, 
e chegou-Ili'agora a vez; 
porque elle lá coisa tem 
só para t-êr i.ngleN. 

2,íu• to lá se vae faltar; 
muita prosa, multa Iône, 
p'ra nós tambem celebrar 
á— hormosa Manalvna 
centenario ele curica 1 

pó.» 

0 •o'S i•••'i$ 

Toda a-imprensa imparcial e seria 
tem acolhido com palavras de louvor 
as declaracóes feitas pelo governo, no 
parla[nenLO. 
sem grandes tirada; de rethorica, 

que outra coisa não tem sido, ar-, 
agora, os programma, mini<teriaes, 
em que tudo se promette ¡cara nada 
se cumprir, o actual governo, pela vez a sua. prosa que cheira a fal-
bocca do eminente estadista e honra- 1 catruas e Inabilidades... 
dissimo homem ublico sr. conse- 1 p Conhecemol-o muito bem nós e lheiro per,ira de Miranda, teceu os 1 
mais importantes assumptos, inani- ! todos, pela sua, notavel consagra-
feetando o ic,;ejo e finte içso de, para '. ção como habilidoso auetor (]'Lima 
todos os negocios publicos, se pro- exquisitaa arte, fali] osainente inall-
cura, tuna alministra4áa honesta e bm u •ala n concelho eocelho proxiilio e sere  

advoga- h€as não se fez senão j•;stiÇa por l o revestimento e alai apresentar-lha 
que o sr. L'isconce de Nespereira.,pe- i suai l omenaens com, a atlocuçTão do 

estylo, incorporar- e na procissão, il-
luminar á noite a fachada dos Panos 
do Con,;oiho e convidar os moradores 
da villa a fazerem o mesmo nas fron-
teiras de suas casas. 
Segundo nos consta ainda ha muitas 

corporações que não teem ºotici:c oifi. 
eial e nerz á e imara foi indicada a 
egreja onde S. rx., Revm.fl se tem cie 
revestir, sendo-lhe preciso solicitar in-
forniaão particular para mandar pre-
parar o pavilhào, que já se está er-
gnendo no adro cio templo do Boei Je-
sus da Cruz. 
Podendo e querendo Barcellos fazer 

uma recepção brilLante ao dístineto 
prelado, lembramos a quem compete, 
que se:-ia bom evitar faltas o fazer pu-
blico um programma de recepção. 

.o seu tracto alfahilissimo, itittstracao 
e altos dotes de caracter, é uma in-
dividualidade que se dasta-a brilhan-
temente em qualquer meio. 

l'artidario dedicadissimo, vontade 
sempre tlronip:a a auxiliar os que ca-
recem do seu muito valor, corarão 
semf)re aberro e disposto á pratica 
lias mais generosas demonstracôes de 
bondade, o iliwtre cidadão a quem o 
governo investiu na mais alta magis 
tratura do districto, assume o exer-
cicio do seu togar, festejado com ap-
plausos vibrant'e's e enthusiasticos a 
quê-muito gostosamen-,e nos associa-
mos por que conhecemos tambem, 
muito de perto, as elevadas qualida-
des que exornam o novo Governador 
Civil e por isso temos a certeza de 
que ficará assign-lado o seu governo 
pela mais inexcedivel corre cão. 
Fará sua ex.- uma administrarão 

em harmonia com o seu nome illüs-
ire e d'accordo com os interesses do 
partido em que tão dcnodadamerte 
milita. 

Cume cimentamos o nosso querido 
e distincto amigo e o partido progres-
sicta do districto pela acertadissima 

escolha do novo magistrado. 
A' posse, que foi u-,ra alta signifi-

cação de <^.preto e svmpathia para o 
illusrrc tituiar, foi ertsistir o ~:osso 
prestigioso chefe e-dignissimo presi-
dente da camara.sr•dr. Vieira Ramos 

Din de finndos 

Dia de saudades, dia de 
tristezas, d-- recordações que 
amarguram corações sensi-
veis! Dia de piedosa roma-
gem á morada eterna dos en-
tes queridos, aqui, corno por 
toda a parte, a, povoação con-
sagrou-se toda aos seus aff---
cios para alem tumulo. 

Qt 41,1 oulsaIssa 

0 celebre localista da «Folliau 
e oni pretensões a espirituoso e con-
fundindo-nos conisigo,vomita umns 
insolencias pifias pondo em duvi-
da a nossa palavra e teni a lem-
brança t3rpe, de escrever, elle, o 
celeberrinryo curalheiro.•.. que ser 
progressista é ser reles e outras 
cousas feias! 

Npio nos surprelieiidc, o coice de 
quem tem por habito dal-os. Ape-
nas nos admira o desplante do ma-
landrim que divisamos bem, atra-

U paiz vae sentindo a esperança que dizem consistir cai r rar cte 
de Melhores dias, confia lo na sumo- dentro para fóra.. . 
r Or COn1p:LCÜCIa e alto saber d )s no- E ' sempre o mesmo e 11710 ,e 

tarei, e.;sa:üstas yue constituem o no- canvence de que o deixam andar 
vo gabinete pro gressista. , . 

os Henri ues é verdade ou não p q ) i CO:nela a Ql'1:<ar-lios aquella ideia 
é verdade. Todos querem a sua l sombria dc que já irão liaveria -:al-

vacão possivelapoz a nefasta geren-
cià do sr. Hintze Ribeiro, e volto a 
sorrir-nos a conviccao de que alada 
ha homens neste i_ifortunado paiz, bv7a ì7L=•TulcTrr.. . 
capazes da tarefa enormissima & nor -,i 

maiisar as suas financas e adminis-
trar coai ki e moral0.dade. 

Estamos certos que o governo da 
.presidencia dc nosso venerando chefe 
vae cumprir nobremente essa èspi-
nhosi;sima missão. 
Annun:iam-se já diversas medidas 

que revelam a vontade que trem os 
novos ministros de rep-imir tudo quan-
to seja illegal. ~Muito elevemos espe-
rar dos iilustres homens publicos que 
agora occupam as cadeiras do poder. 
e ele cujos talentos e saber temo paiz 
valiosas manifestações.` 

X 
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cie nfl';g 

Foi escol hino para este alto cargo 
o nosso illustri3 a7iig0 a prestigioso 

membro da comn-,issáo executiva do 
partido progressista de Braga sr. Vis-
conde do Faço Nespereira (Joáo).Ra-
ras vezes suecede ser taci bens rece-
bida a nomcacáo do primeiro magis-
trado do districto, copio agora. As 
manifestações enthusiasticas com que 
o acolheis Braga, que lhe tributa ver-
dadeira a ] miraçáo, secundadas por 
todos os partidarios do districto, são 
prova eloquentissima e pouco vulgar, 
do honroso acolhimento que foi dis-
pensado a nomeação do svmpathico 
titular. 

a1ll <}S mOSc agi, nnIcalneilte, por 
unia infinita iniscricordia. 

Ellé é, lá rio bando, dos que 
tem mais phosphoro 1nas,é traste. 

N-a camara eeeresiastica (]'esta ar-
chidioi:ese fez eaarle de concurso, fi-
cando approvado com distincç,'o, O 

nosso prosado amigo rev.o sr. ai res 
(xonçalves Noiva, filho do insso presa-
<lisslmo amigo e dedicado correligio-
nario sr. Jo$é GonçAves Noiva, digno 
professor oflìcial ele instrcic ,ào prima-
ria. 

felicitamos mui cor,leal nentP agnel-
les nossos amigos e definais familias. 

•& r• 
E3tá o$icialinente ,iiinunciada para o 

dia 9 do corrente, pelas 1 i horas da 
manha, , entrada solemue do exm.o e. 
revni.« Areebi«po Primaz, il esta villa, 
em visita pastoral. 
A digna camara municipal na sua 

sessão ultima deliberou. render-lhe to-
das as homeu gens ao seu alcance, de-
vidas a tão alta gerarchia ecelesiasti-
ca cá illitsti•o individualidade d'ella 
investida, resolvendo logo ir toda a 
vereação cumprimental o ao sell cn-
coutro, tio extremo do concelho, man-
dar embandeirar as ruas (Ia villa des-
de a egreja èm que se revestir até á 
real e .lusigue Coilegiada, solicitar a 
banda de iufanteria 3 para abriilian-
tar a recepção, construir 11-11 p ll-illsão 
jtmto á egreJa que fôr escolhida para 

1 

:•ã'Q•C-•piCfi 

Ao fruc•ios0 da «Folha», que 
n:io quer erêr ria nossa. enorme 
ma ioi ia diremos só o segttintc: ao 
ntio era verdadeira a nossa vieto-
ria por mais de 1500 votos, para 
que fogem tio vergonliosamente 
do callnlo? 

`Lue<ando. teriam ensejo de pro-
var o contra-.io. 

D+'7ardanl, apenas lhe cae da 
iii o o pan cn.n que iriam prati-
car toda a c sm de atropelos a 
portal:to reforçam as rlOSoaS af•.tr-

maçv"e . 
Isso é que é claro. 
E uiio é preciso cominetter vio-

leneias, como insidiosamente aflir-
,ia. Z.unea as comniettemos ape-
sar de cicios de aggravos e -insul-
tos. Apontem nina só. Rosnem nina 
uno pretendam illtldir gnom os lê 
e nio conhece. 

A lni'7- elo Bom Jesus da Gruz, 
resolvendo e:n sessão ultiinn.Tiente 
realisada, receber condigaainento 
o exm.° prelado na, sua proxima 
visita a esta viIla, resolveu tam-
bcni realit:ar no proxiiio anuo, 
roia toda a. magnificencia, a pro-
cissão de Passos quo antigamente 
ae celebrava com o lnaxinlo es- 
pl.endo 

d 

Por absoait. falta d'espriÇo n fio 
podun.os inat,rir no numero d'lioje 
o nia;siifico artigo que nos enviou 
este cavaïhc ro cuja collaboração 
muito illilstra o nosso semanario. 

-•--Também pelo mesmo motivo 
tivemos que retirar as noticias do 
cstrangz iro. 

Fazem anuo$: 

1),a 

e •Ta 1i Ct7ft tJS. 
Dia 9--o sr. 

í1'utud• t. 

ltr•03 j[ar a 1'i-

D. Mutilo Ï'a:- de 

X 

Vimos t, , s, . conselheiro 
lí:ìTUri.TrT a•vt'C[e$ Leile. 

R gressuu dcT Parto o :^osso 
cruz%,• sr. I'rccnc isco T élloso Bar-
ret i7. 

—Jü, rceolheraTin ao batalhão 

7quz crgu<<rt•llcr•lo o ;Tusso pTresculu 

amigo sr. cn itiTo D;tiziTTr¡os Brl-
le,,£ c: o sr. d:•. Lu,'z Martins, di-
gT10 teveT,t ,izcdico. 

—1,egressorc du 1_)ozaro o ºnosso 
am,r7o sr. Eduardo 31;trtírts. 

N U S 

1• 

ovo sol c Lador 

L. Lo1-1 de Vasconcel-
los, antigo advouado de 
provisao pela Relação de 
Lisboa, acaba clè abrir o 
seu escl°ip>t`.orio, lio largo 
da fonte, elll 13arcelli-
nhos,enearregando-se de 
todos os serviços toren-
Ses. 



o 

1.' praça 

I .' )ublic,I; tiro 

No dia 2 i do proximo 
niez de Noveiribro, por 
12 horas da -nianllá e á 
porta do tribunal judicial 
d'esta comarca, sito nos 
Paços do Concelho da 
vi  ele Barcellos e por 
deliberação cio conselho 
ele talfiliU 1Io inventario 
Crl?ll•li?••liJC 1('•• a egl,Ie e 
pr'ocecle por fallecin;ento 
de Cl.stocliaMaria Peixo-
to, --Wva, de l,osé Gomes 
da costa, lavradora 1110 
raros que 1,01 lio loga.r : 
d0 l'el átetl'o, ii'0•' Cie'l.ltt. 

11 
,F 

de l'e<-rosal, dl e,s4a r?3es-

llfa t°olltcirca, 110 1s i?tll 

!lf\'elitarla'.lt+' a ílllla All-

lia t_xoffaes ela Costa Pei-
xoto,actu{i1mef:te ca _;ada 
com A-nlollio Ar O?lso T ei-

Xeira de _Ma Cedo, la v-ra-
d01'eS, nlorad+'1 es no di-

to lo<yar e íreulle .ia. se 
teliz de proceder fi ni,i'e-

1 nfatação para ser cntre-
gue a gllel r lliaior l•a•ço 
ol­erccrer sol1,'e o da st! a 
a\-aliaç fio do pl'edio se-
,•1tl nte: 

1A1 ALLODIÁL 
-Na íi'em7ezia. de 'i're-

gosa, no sitio ( ia 

d 'est•i c0n]ai'Ca. ,I n7 son-

do ou lell'a ele i.t ira. la,vra-
dW1 cosi} ai'v ot'(-1s de vi-

— itc z 11 1 , at!n al° t] tl•1' c.í i .,: teci 

v•llia,rto ef?? a catar l,ti`Ll.le 
líú:•3iltj 1'ël•. 7t ¡¡(]],: iti'<1i.'1'i1 

p).-aça po2' cLelllJ l l'Ca• clt) d{1 
coilsclliio ClE I 111111a lia 

glli'i111Ú (1ü 6t1.t,100 1'PI . i. 

Con1 a forem 

ele que ;.}:,,r co1),ta cio <ir-
renlat•llate fica a o?•r1a-
f•10 ClO•silt''allleílt0 ífal.'t:S-

- pectiva eolitr",uíçao de 
registo por tit ul0 onero-
so e (Ias lfetilìe I.a:3 dto, 

praça. Pelo presente silo 
citados os ered;•res li_, 

certos oLi rèsiìlelales lü1'a 
da C0111i1Cr: ,,, e liem tls-

slnl outras r1C;;;?oaS cílïe 

se j:4i le111 COM (m, e'itC, 

tio praaio a arl'e1f?at li', a. 

1111 cie à « r1,e-
i _ 

Ilia: l•c o C lt :< I'Eili glle-

r(_11W0 (tos titC1l;S Cl1i'E'ItOQ 

s. J ele otlF.l iranceza. 
i I ro de  c,0110 1,1 política. 

V rifi((u0i Geogi-aphia connnercial. 
0 1, 1, de dir :to ! 'Nc(•3as de direito coin-

•;- ts t •'2S lf•ercittil e fiscal: 
0 es: riv è-w, 

da vilia di Barcellos e por 
deliberaçL;`to do conselho de 
família no inveutario orpha-
nologico a que se procede 
por fallecimento de Maria 
Rosa, casada, jornaleira, e 
moradora que foi no locar 
da Malhadoura, freguezia de 
Milhazes, desta mesma co-
marca, no qual é inventari-
aste Antonio Marques, viu-
vo, pedreiro, morador no 
mesmo logar ç freguezia, se 
t m de proced,r tí arr•mata-
C, tão, para Ser entregue a qul ; t11 

maior lanço offerecer sobre 
a sua avaliaçc.o, do predio 
sLIILllnte: 

Raiz de praso aos herdei-
ros de Ndanoel José de Brito, 
da freguezia eL N111hazes, de 
esta comarc-, com I o reis 

m dinheiro c I.zudemio da 
quar:;ntena. 
\a freguezia de -NUhazes 

e logar da ialhadoura, d'es-
tá alesma comarca, uma mo 
rada de casas terreas, com 
t rrerio parti horta, coberto 
por uma lat,=da, de, natureza 
de praso aos ditos herdeiros 
d_ Manoel José de Brito, da 
referida freguezia de Nlilha-
zes, ave}fado com abatimen-
to do fóro dc dez reis ctn di-
nheiro que ani}ualmente se 
pava e respectivo laudemio 
da quarent^na, em a quantia 
de cI /:3o5 rei,. Coo; decla-
s;Içüo de que por conta do 
i spectívo arrematante fiai a 
oDi'igação do pagamento da 
respectiva contribuição de iregisto por titulo oneroso e 
das d_,sp ezas da praça. 

Pelo presente sio citados 
1 tojos os credores incertos ou 
i • re,tti•ntcs fóra da comarca, 
os iieraetros e representantes 
l L:O :'• fCt'IC?o 5 il lorlo jr al-0 el 
•,losé d_, Brito, ou outras pe>-
sct,s qu se julguem com di-
reiio ao prcdio a arrematar. 
a fins ele assistirás: á aï re-
mataç ão e u:>are,,t qucr:;ndo 
idos ,eus direitos. 

Barcellos 3 i de, outubro 

& 1904-

0  juiz de direito 
.Martins. 

0 csc.iv•:o, 
Jo-'io José dos Salmos Terroso. 

R 

CURSA Ok M .` C1€` L 
Ac[ia-se aberta a matri-

cula para o curso pratico 
de cominercio, rio Largo da 
,Ponte, em I3arcellirrhos,en- 
ninando-se as seguintes dis-
ciplinas: 
i E Cri t.Urãe,ão cominercial 

por partidas 'dobradas. 
Contabilidade comi-ner•cial 

— to se acceíta m a1u111- 
jorà J•ss d.;• ,j,,,rtos Tc:•ro,•o. 

nos de plenos de 10 annos 
cie idade e que não tenham 
exame de por•tuguez. 
—Para os erij,pregados no 

= comniercio, havei-a uma 
, turna especial nocturno. 

I., pr ça 

i.' public_:çào 
'.fio dia 3 Cio pr oximo 111 z 

de '\ovembro por 12 horas 
da manliã. à porta do tribo-! 
nal judicial d'esta comat'ca, I O director, 

sito nos laços do Cone,21110 ! L. Los j' dc V sconcellos. 

Mensalidade adiantada 2:000 reis 
Eis casa dos aluuinos 4:500 reis 

2.a publicação 

Pelo juiso de direito de 
esta cornares ele Barcel-
los e cartorio do 2.° offi-
cio abaixo assinado, e 
nos autos de execução a 
requerimento da Fazen-
da Nacional, contra o 
Ina-ncel)o Pa.schoal, filho 
de••1araridtL Pereira, sol-
.eira, ls.e S. 3N1artitiho de, 
Villa 1{ rescaitiba. cor't'em 
editos ele 30 crias a citar 
o Ines?no exevrrtz.;lo.pa.r-Li 
110 p,-raso de dez dias ini-
inediato ao_ dos editos 
pagar a gtlatftia de tre-
seldos Inil reis, como re-
11' ict:lrio tio serviço mili-

tar, ou tio mesmo praso 
laoulear heiis eui que re-
caia a -,) enflora soh pena. 
de se proceder a esta lios 
bens que Ibreiri ilomea-
dos pelo represetf[ante da 
laiesma Ft1mlda - acio-

nal. e seguir a etecLlão 
seus terlrios até final. 

Barcellos, 2,5 de; outu-
Oro z1e 

0 juiz pie ̀ ir fito 
ï1• lt i%12. 

0 escrivão, 
AIU2Z rl e Silc•a 

2.' pablieac.<io 

Pelo juizo ele direito de 
esta comarca de Barcellos 
e cartorio do 2.o oftìcio a-
baiLo assignado, e nos au-
tos de execuc,àto a r•equeri-
inento da Fazenda -Nacio-
nal, contra o mancebo Ar-
thur, filho de Bento Augus-
to da Silva Cardoso e Rosa 
Angelina da Conceição Car-
doso, d'esta villa, correm 
editos de trinta dias a citar 
o mesmo executado, que se 
acha auzente em parte in-
certa, para no praso de, dez 
dias immediatos ao dos edi-
tos panar a quantia de tre-
zentos mil reis, como re-
fractario ao serviço militar, 
ou no mesmo decendio no-
mear bens erre que recaia a 
penhora, sob rena de se 
proceder a esta nos bens 
que nomeados forem pelo 
representante ela mesma 
Fazenda Nacional, e seguir 
a esecuçho seus termos até 
final. 

Barcellos, 25 de outubro 
de 19V1. 

Verifiquei 
0 juiz de direito 

2•tiris 
O escïivãc, 

3r;rorl GU' r luso e Silva 

ECf atos ele W (HegIS 
2.' publicação 

Pelo juiso de direito de 
esta couiarca de Barcellos 
e cartorio elo 2.00fflcioabai-
Lo assignado, e nos autos 
de, execução a requerimento 
ela Fazenda Nacional, con-
tra o 1nancebo Manoel Al-

•a fitos cie W dias 1 OS l (10, •a 
Suecessor de seu pae Bento José Moreira 

(`Premiado rias exposiçbes namicipaes de Barcellos con: as medalhas de co-
bre (1889)—yermeil 1,0 premio (rgo3) e ouro (rgo4). 

casa fcin<lada em ISGS 

Rita D. Clsttónio Barroso e Travessa da mesma 

BARCLLLOS 

Ofiìcina e deposito de sapataria e tamancaria, com grande variedade de 

artigos. Chancas de Penafiel e do Porto: Chapetrs de feltro flesiveis, de cfico o 
de pilhe.; tio chapeus de todos os formatos o qualida-
des: aceeitam-se para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda. aa , E 

de liga pelliea, feltro e ourSlo. Alpercatas. Guarda-soes cio seda e de m Pino. 

0 proprietario desta casa participa aos seus amigos e freguezes que—peI,- 
muita abundaneia de trabalho—acaba de adquirir pessoal necessario para o 
auxiliar no desenvolvimento do seu commercio o oflìcina, achando-se, áctual-
meute, habilitado a poder cumprir, com proiirptidão e perfe.igão, qualquer en-
commenda que lhe seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado para poder satisfazer to-
dos os pedidos que lhe forem feitos, tanto em obra nova como em concertos. 

Em 48, horas, sendo necessario, compromette-se a fornecer uma qualquer 
encommenda, obra perfeita e garantida. 

j•Te:rí S•do  • 

sulfato 
13,j 

Na antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
carvão, ferro e arame para ramadas, vendem-se, p,,rive-
r°$:?•é*':; nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, bambus e tubo de borracha para sulfatar, Nts:fato 
de cobre, ews í.o so e em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

:'913 ecH rá4D2 fSEI:dE:á coelho Çouc:nvt; s 

(S L CCLSSOR) 

1 BUÂZ1  1 jE11iA 
especial elo caflé elo Brazil 

r.IELLES & C.a 
r, P̀ua de Sá ela B̀aizdcir'a, 71 

E.pecialida,le era café superior do Estado de Minas importado directa.neni 

;lave€,ris de Ve>an1ln 

Café torrado (moido ou por moer) kilo 720 r' 
Por torrar a 500 rs. 

Unico delositario em Barcellos 

vos d'Oliveira,filho deFran-
cisco Alves d'Oliveira e An-
na Emilia Gomes de Faria, 
de Barcellinhos, correm e-
ditos de 30 dias a citar o 
mesmo executado, para no 
praso de dez immediato ao 
dos editos pagar a quantia 
de 300:000 i's, como refra-
ctario ao servico'militar, ou 
lio rnesino praso nomear 
bens em que recaia a pe-
nhora, sob pena de se pro-
ceder a esta nos que no-
meados forem pelo repre-
senIA-nte da mesma Fazen-
da Nacional e correr a ete-
cução seus termos até final. 

Barcellos, 25 de outubro 
de 1904. 

Verifiquei 
0 juiz de direito 

1lar•tins 
0 escrivão, 

1lcnoel Cardoso ,, Silva 

¡Tvp. do « Gol, =?1 lercio 
(lesa a,t'ce]Ios» 

R. de 

L\ ova agencia de 
iiéo ocios eccie-

siasticoS 

Sob a direcção de 

Solicitador oficial da Camara 
`Patriarchal 

Encarrega-se de todo e 
quafgucr despacho ecciesias-
tico dependente das carnaras 
ecclesiasticas portuguez as . 
ev ugciatura;Roma ou de qual-
quer dos Ministerios. 

Trata d--' cartas regi,ts,r]is-
p nsas matrimoniaes, procis- 
nos ou disperisas para ord -
naçôes e de qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
ligeireza e economia. 

`Pra; a do o5lfrvsicipiO, 32-2 .0 

LISBOA 

L 
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•- •- Sí?" ,\ 
0 Diccíoii(i,rio das Seis 1i1191M8 

Por ]Francisco d' Almeldli 

RAW1, ALLE3IÃ0, UNGLEZ, 11ESPANHOL. ITALIANO E POIO` UGIU 
•;r,a •© •®lance, er•s.l••aYiet$•e ; •• afeei®*tas°•a•s esl<a•e≥<<es 

INDISPENSÁVEL AO COM.MERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Pzemiado na Exposição Universal de Paris, de 1goo.—Preço: Portugal, Colonias e Hespanha:Volume brochado 5,•000, encadernado 5•)Soo. Estrangeiro: 

Volume brochado 5,•5oo, ou francos 25—Capas para a encadernação da obra a Soo reis 

K VENDA PIAS PRINC PAES LIVRARIAM E NA E PREZA CO « OCCIDEWTE» 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em ,Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 34. 

RESTA RAGA0 DF, PAIUGAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 

Passa-se no ultimo periodo da dominazão hespanhola e durante a 
revolução do 1.° de dezembro de 164o 

Brindes a todos as assigna.ntes 

Cada fascicttlo, 24 pag., 3 grav., 40 reis—Cada tomo, 120 
;finas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Csaa Bertrand—JOSÉ BASTOS Rua Garrett 

P''- 

ALM-'L"-AN-ACti 
DO 

cc•Y•1°1® da 9`arde, 

Illiistrado cor.» numerosas ras•ttcras 
A' venda em todas ss livrarias e kiosques 

Preço ioo reis— Pelo correio, 120 
Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, t10 

. llemá® -p~tiLiguez 
E 

POR 
ALFREDO APFL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
1 volume ecaendernaao 1:200 reis 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, 1.—Lisboa 

DO POVO  
BCpara. aprender a ler 

Pott Trindade Coslho 

Com desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let-
tra manuscripta», em io lições 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, t2o rs. 

Collecção d'exemolos d'escri-
pta inglezao, por Carstairs e But-
terwoth, 1 volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
«O d.scipulo parisiense»—Col-

lecç,;o de 12 c,dernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da lingua portu-
gueza„ por . Fonseca e Roquete, 
t volume encad. Too ' E. 

aD..:cionario dos sponímosda 
linoua portugueza, por Fonseca 
e Uoquete, seguido d'um diccio-
nario poetico e de epithetos, t 
volume encad, goo rs. 

«Diccionario (Novo) portatil 
da Itngua portoguezaD. por Dan-
tas, 1 vol. encad. 45o rs. 

«Diccionario francez-portLguez 
e portuguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edição, 2 
volume em 8.- encad. 3:60o rs. 

Separadamente: 
«Francez-portuguezn, 1 volu-

me encadernado 2:000 reis. 
«Portu<uez-francez», i volutue 

encad. 1:800. 
«Diccionario portatil das lin-

guas portugueza-ingleza e ingleza 
portuguezaD. resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 vol. em 
16, encad. cada vol. 600 
«Chorographia de Portugal», 

por Ferreira Deusdadn, illust. 
com grav., com 1 r mappas, 1 
vol. em 4, br. Soo rs. 

«Elementos de Gcographia ge-
ral», por Manoel Ferreira- Deus-
dado, 1 vol. em 12, cart. 1:000. 

Livraria Aillaud 
!Rua do Ouro, z42, 1."—Lisboa 

P flIA M_-,._ACIA 
DA 

Usericordia de Bareellos 

EDIFICIO DO HOSPITAL 

Director—Àveliizo Agres Duarte, -rharntacerctico de primel-

ra classe pela Universidade de Coimbra 

X 

Esmerado sortimento de todos os artios que 
guarnecem uma boa pllar•nacia. 

m  

z• 
a 

6.•• r terill.dade , 
Sociedade anonj-ma de responsabili<<ade limitada 

200Q°00 $®®® :IaCí•g 

Neth110 aumo file I)OnRES aos srs. weWZIrad0S 

Esta companhia efl'ectus seguros maritimos -e terrestres a pre-
tos ra•oaveís. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
do Minho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'Anna, 62 e 64. 

.l1•ec•d.e ea,? •?g••c ell•)s 

EDUAR-i1 I. VIEIRA RAMOS 
(Cuannt.ereiante de fazendas de lá e algodaìo—R. D. Antonio Barroso 

N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, flanellas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

TYPOG A IA   
0 maio a deposito de•a•  •.•-_d0 X01 •• de •ort•.• (611. 

Para: Confrarias,Juntas de I>arochia, I\Totario's, Escrivães de Direito, Delegados, IMiIitareS, c 
• •e rs gc 

eart®e•9 de 1 •• 
 ►-: O-1  

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do 1lin11.o, e1i1 raz, 11l•lo so ' da clareza d-1, redacção dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de Barcellos ua provincia, prolinlo de Vian, 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recominendamos aos individuos que fazem eseripturação de confrarias e Juntas que requisiteiI -
o riosse, catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 

o 


